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JK acçfi^ politica e económica 
do chanceifer Msicedo Soasses» 

E* sem favor, das mais un
táveis a obra que eslá sendo 
rcalisada no Itamairaty pelo 
Ministro Macedo Soares. Li
berto dos entraves da buro
cracia. nttcHto a u ĉ í.s 
as suggtistOes do momento 
universal, e, sobretudo, da 
actualidade americana, o 
chanceler Macedo Soares rea-
li«a um programmz de accâtí 
que inclue o I tamaraly en
tre 08 mais notáveis depar-
Lamentos dj adminís tração 
publica brasileira. 

Mediador entre o P.ira;;iiay 
tí a B ilivia, o trinmpho en
tão conquistadj por sua S. 
Bxcia. repercutiu nos paizíü 
europeus e americanos^ tomo 
uma nobre victoria da n ^ssa 
diplomacia. F o r a da esphera 
do I tamarary, o ministro Ma
cedo Soarea tem concorrido 
directamente para o exilo de 
duas notáveis iniciativa! da 
revolução de Outubro: o 
Conselho Federai de Com-
mercio Exterior e o Institu
to Nacional de Estatíst ica. 

^BipyyrTvy--':^:-.^»:^:^^ 

Todas eàsas alti tudes do 
chanceller Macedo Soares 
vêm demonstrar que não fal
tam ao nosso paiz Icgiiiraos 
homens de acção, cul os, sin
ceros, capazes de modificar 
a nossa chronica phy^ionu-
mia administractiva. O Ita-
mar.ity, por exímpío, sem 
haver perdido a tradicçâo e 
o rithmo das bôas maneiras, 
enquadra-se, em nosso tem
po, entre os minislcrios de 
maior relevo em nossa vida 
politica. 

Ü actual uiinistro do Ex
terior compríheudeu admira-
veimentc as imperativos da 
h')ra que aire.vossaini)>3. e, 
por isso, tem procurado a-
gi lar as questões fundamen-
taes da estatística e do com-
mercio exterior, coordenan-
do-as dentro do nusso com
plexo sy^tema economic'», sem 
esquecer, corntudo, a nossa 
posição diplomática em f-.ice 
do mundo moderno. 

(Serviço especial do Consorcio 
yornallsCüo) 

Sem Vermifujo não 
se cura Verminose 

7?' a opinião do professor ítOCHA VAZ 
6'(.cccssor de MlCrVEL GOÜTO 

na Faculdade de Medicina do Rio 

Insónia, não dormir, inapetência, ane
mia são causados pelos vermes 

fís perdas de 

O Vermífugo de confiança 
combatem os vermes sem prejudicar n sautle 

N ã o t e m g o s t o n e n n c l i e i r o 
''•"^íi nem purg-aute. Não contém Thjn: ' .! 

Eiivmrmntis ítmiislma criiiia uns sra. medicos qvm solicila-
ri'iii, sentiu u pt-diíio fmlo era pnpel ih' aeii receitunrlu. — 
r-'idnlo» Á C. í'oí.1»! 3226 líío. iJisi: Ar.iujo Frcittia & Cm. 

.íMll o i e t a 

:7^^s^mPimss^?ss9 

£ ^ ^ B ç « ^ I EscripíoriQ Conimercial 
pe residência I „ j,^^ 

Pixou residência ue»ta ei- l , r rrr^ rr.r\\A\,t \ a 
, , . n> - \»^ T e. i.- . L/UIZ T O M M A & I 

dade, a rua Ramos ae Aze-1 ^ ^ 
vedo. 5, o sr . Paulo Cí:raz=,'oO íiRSCTOlí Á OOH.MIí^SÕEâ technico-socio <ia Fabr ica i 
Phosphorus desta cidade. 

Felicidades na nova rc; 
dencia. 

R u a Pedro II N, 

T T U A R U L H U S 

:í^2Sí^ms.'i 
^'W?F*''«^=g='™^^^^^^^^'°^^^^^^'^^'-
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Curso Ginasial - Preparatórios - Prin-iario e Jardim de Infância 
A d m i s s ã o a o G i n á s i o - O "Ginásio Ipi ranga" aceita alunos dos Qrupfia Escolares -iue tenham couiple-
tado o 4.o ano ou uo que pretendam preparar-se para prestar exames de admissão ao Ginásio, Escola Nr rmal e 

Comercio. Curso inteiramente gratui to. 
Os exames de admissão ao Ginásio Ipiranga são realisados em Dezembro (If época) e Março (2f época). 

E x a m e s d e M n d u r e z a o «GÍU^SÍO ipirangn» de «oorao cnn A'i dispoaiçOeg legai» em vigor, rcalisrvrA nas épocas 
derUrmiDadss Ü* exames í̂ e habilibnçRo, cImuif\do de •SÍADÜBBZA» aos alnuos iiMÍorea qne 18 auü«. 

P A R A I N F O R M A Ç Õ E S D I R I G I R - S E A ' 

Rua Vergueiro, 360 e Domingos de Moraes, 76 — Fone "̂  ' "̂  ou 7-2831 
Diretor: MlâUEL SflNSIâOLO 



COKRffilO DO P O V O 

Resumos e 

Pensamentos 

H A O fomenteis ódios, não 
murmureis da vida alhe

ia, DSO noteis os defeitos do» 
outros quando vós» mesmtts, 
estaes cheios de defeitos... 

Lembrai-vos do grande 
Rabbi, o divino Jesus, quan
do os phariseus queriam a-
pcdrejnr a peccadora: «A-
quelle de vós que estiver istn-
to de culpa que lhe atire a 
primeira pedra>. 

1/ nenhum teve coragem de 
apedrejar a peccadora ! Por
que ? Porque, rebuscando as 
suas conscieucias, auscuUan-
dü ob seus corações, exami
nando as suas almas, os phri-
riseus reconhecem se cheios 
de prodidões. 

Imperava nellcs a mulicia, 
a perversão, o ódio, < ' i 

o ciúme, a usura! E r a m ca-
lumniadores, eram defrauda-
dores dos dinheiros das viu
vas, eram lobos com vesti
mentas de cordeiros! 

Eram devassos, hypocrites! 
Nos seus corações não ha

via sensibilidade ! Nas suas 
almas nâo se alinhavam seu-
timentoa de altruísmo e a-
bnegacío! | 

Eram sepulchros caiados 
de branco por fora e cheios 
de podridão por dentro! 

Eram carínibaes a devorar 
a reputação dos seus seme 
Ihantes, sem olharem para os 
BC us (rjíTmissimos defeitos, 
sem liot.'irem a encirmidade 
de seus crimes! 

Queriam passar por vír-
lu(JS(>s e oram scudomitas! 
Queriam fingir de santos e 
eram vcrdadLÍris dcmonio-^! 

Aiiid.i lii'je paiUo Dcns! 
volvidos ccrcA do dois mil 

annos, nós presenciamos mu-
laíts mutandis as mesmas sce-
nas de outr 'ora ! 

E ' a galhofa, á surda, es
merilhando, inventando, 
demolindo, com regfuintes de 
má fé e de crueldade ! 

E ' a revelação maldosa dos 
defeitos dos outros sem re
pararem os phariseus moder
nos, nos seus defeitos fla
grantes ! 

E ' a injuria corrosiva, é a 
calumnia -^oez. é a maldade 
supina, é a perversidade fe
rina, a imperarerii, a domi
narem, a subvfjrtcrem, a ma
cularem, a invilecercm ! 

E* a covardia, occulta no 
anouymato, fugindo á res
ponsabilidade, som coragem, 
pusilame, indigna, abjecta, 
sordid^, traiçoeira, ' infaniis-
ú\i.\\\ e torpe ! 

E ' a inveja do progresso 
dos outros, (!'> bem estar 

[Conclue na .f.a pog.) 

j Kskn folha ó impressa eiu pffict 
\ aas próprias e ufto acceffca tra* 
1 bulhoa que n5o venham devida-

nienfie iissignados. 
ASSIGNATURAvS 

Por anno, seinesíire o trimes
tre o pftíjaiiiento adiantado obe
decerá 03 segninfces pieços : 

Anno ' lóSOOO 
Semestre 8$000 
Trimestre 4$500 

Numero avulso 400 réis 
PUBLICAÇÕES 

Tabeliã de preços adoptada 
Por centímetro qnadrado, 

linhas oheins, 2.íi e 3.a 
pnginaa $300 

Idem, ua ultima pagina $áOO 
idem, ua primeira püg... $600 
or cenliniftro qiindrfldo 
Mftppas, tabellaa, etc. $800 

Qufr perdel-o sem tomar remé
dio % Procure o VOVÓ em Gna-

rullios — aos domiu;íi)s. 

S E C Ç Ã O D E C R I T I C A DO C O R R E I O DO P O V O 

Anno I Outubro "Kum. 3 

Impressões 
Catita - Tua alegria me 

recorda um sabbado de al
leluia... 

M. M. O. - Teu sorriso me
lancólico, te equipara a uma 
fada apaixonada dos contos 
«mil t uma :ujitC'. 

• • 

JudiLh C. - T l>Llloá 
loiros platinus, rtjvalis.im-sc 
com a de Jean Ha ri w. 

Dircc F . • Tenho a lui-
pressão de que és mui sim
ples, porém, tua belleza é ca-
pti vante, 

• • 
Apparecidinha T , - Te

nho certeía de que és mui 
joven, más ja sini ri "^na. 

Mavilde ladü 

\ 
que és rauiLo amnro'-a, porem, 
mui jovial esympathica. 

Alice N . - E '» invejada, 
pudera, dansas "maravilhç)sa-
mente*'. 

Conceição F , - Nãtí és an-
tipathlca, porém, um bocado 
galhofeira. 

o* 
Izabel B. - Notei que és 

bonitinha, sympathica, po
rém, um ttintü infantil. 

S O L T E I R I N H O 

10 Tecelagem por 
1 dentro e por fora 

As irmãs Farani , domingo 
torceram a valer. Também 
pudera o jogo estava mesmo 
para isso. 

A, D. (\\z não dansyr 
mais porque L-1!,I não deixa, 
Então quem é que manda? 

O M. A. deixou de na
morar ;< I . G. porque ella 
diz querer um moço rico. 

Ora, então no seu amor 
ha interesse ? 

• • 
J . D. agora anda ageitan-

do uma garota da ponta do 
dedão. Coitado será qne des
ta vez vae? 

• • 
O Ferre i ra vae deixar o 

futebol porque ella não qner. 

O R. M. gostou e nSo gos 
tou muito da critica. 

Pen-T-A-Do. 

bairro do Macedo porque 
não dá mais nada. 

Oude irá e!le agora? 
• • o Mario B. anda muito 
aborrecido, Porque será? 
• * o Primo Poli vae deixar 
de engordar e está fazendt) 
grande regime. Também pu
dera sssim elle logo irá. . . 
• • o Manéco I^. affirmou o 
casório. Também se assim 
não for... 

Eu 30U muito atrevida mas 
não posso ver defunto sem 
chorar. 

Rosa-Liada 

Pizem que 
o Atllii> anda bancando 

uma pequena no baile do V. 
Augusta. 

• • o Rubinho deixou a pe
quena na máo por causa de 
outra. 

Álvaro S. vae deixar o • • 

O que notei durante 
a festa 

A Zizinha, com o quatro 
olho da Ponte, o celebre Fi-
ije, num baita engrosso es
quecendo até da barraca. 

• • O Mario - Albuquerque 
tomando quentão jnnto com 
seu amigo tomou um pifão 

a Edith G. não querer tra
balhar na barraca porque o 
seu desejo era conquistas. 

Nick-Carte. 
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Casa da Penha 
Calçados e Chapéus 

Depositaria dos afamados Chapéos Ramenzoni e 
Prada e dos afamados 

Calçados Scatamacchia, MeHlo, Navajas, etc. 

Rua da Penha, 30 São Paulo 1 

Officina de Carroças e Ferrador 
y^S\ Antônio Lesse 

Ferram-se anfmaes de qujlquar syfitelema q^c 
o freguez exigir e curam-sé radicalTianle 

os mesmos. 

Av. Guarullios, 192 G Ü A R U L H O S 

i' T iT^'Wa'^a^ 
-2KÍ1 -i?'<_iJtóJ-:;'5^^ 3'?"^- Vií ?»a^ . í^ 

C^S^ POLI 
— DE — 

NÉLLO POLI &,, FILHOS 
Complpid siirtimpnto ile SPCCOS «• mnlhadwB. Htbidíis na-ui ins e 

fXtrmigiMriic !<>u(,nFi, liiitHS, ferriípcne, cimenui e 
muiigem üo stbirouo café í^kUsl^s, 

Mhtnz! KiliM 
Hn'\ D. Pedi-') II. e<íq. lina Campíts 8:01*'';. 154 
K. Mnuicipil .ri.oup 11 — Phcme 12 — 

G U A K U L I I O S 

•^-rrciS^siis:;^ 

i Ba^ãf Soares 
Livraria e Papelaria JOSÉ' SOP>RcS 

32 - Rua dii JPeulia - 32 
(Junipií-To Soitiineuto ei« Curfões Poslnes e Ai'tiigos 
EsoKiiei) •— IbSttunieiií.08 Miisiuaes e C<'i'(l.i«. 

AKTIGOS R. UGI030S 
Cevíi, Films,Rimqiifcilos, Baralíioa, Poniada p*ir:i c:tÎ *aíÍMSj 

Lan-p.ul.iEí, Sibonefcea e MIUDKZVS EM GEKAL. 
SÃO PAULO 

•^I^^l^^A 

BflR e BILhPiRES 
DK 

Angelo Trentini 
Hebulas iiaoionnes extrangeirua - Doce*, 

ctgarrui, snndüiLkffs, fnictKs. etc 
Praça João Pessoa. 7 -Guarullios 

Vaccas leiteiras 
Vende-se 6 vaccas e 2 be

zerras. Ver e t ra ta r com o 
proprietário sr. Ríiqbael 
Guarro, residente a R, Cam
pos Salles, 64 - Guarulhos. 

Neg^íKio urgente. 

Salão Cenrral 
_ 1>E — 

Garios Armando Favoraio 
Bárbaro e CabelletrHiro 

Praça Jcão Pessoa 7 
GbAKULHOS 

BORP^PO 
Acceila-se alumnas 

exeulam se trabalhos em 
branco e cor 

R. Campos Salles, 156 
V. A U G U S T A 

Vae mandar lavar e passar 
seu terno? 

Sem perca de tempo procvire a 

TINTURARIA P E R E I R / ^ 
qtie por 5 $ 0 0 0 lava e passa com 

esmero e cipricho 

Rua da Peuha 25 - PENHA 

?yiHJ»^i.-^.,-»f»Y| 

Dr. h. F, Paulino Filho 
MEDICO - P A R T E I R O 

Clinica em s:í*ral : M<^lestias doilsenhorasí e crianças 

RESIDÊNCIA : 

Bua BarSo dn Mniiá, 8 
(Em fiente a E<«t}fç&o de 

Gdarulhos 

: CONSLXTOlilO : 
Praça Tliereza Chiiafiino, 15 

DHM H ás 16 hnrns 
Telephtme 34 

Atteiirit* .V qnnlquei hnra fl 
d 

Bazar do Hyjo 
RUA DA PENHA N. 2^ S. PAULO 

P a p e l a r i a , A r t i g o s p a r a . p r e s e n - ' ^ e 
F e i ' f u r n n r i a s e m í t a d e z s e i -n g e r a l 

ERCOLI \;iT/"iLI & FILhOS 
G r a n d e e V a r i a d o s o r t i m e n t o d e b r i n -
q o e d o s d e t o d o s o s t y p o s , a r t i g o s p a 

r a f l o r e m e p e s c a s e c o r d a s p a r a 
i n s t r t j i n n e n t o s 

Qioo Moníajnani 
Pniprietarlo do Untndouro 

C.ibritos, leitões, 

cariflcirüs, 

fran^íos, etc... 

Carne de vaoca, 

vitelos, poreofl 

e deinnis niiudeeaa 

RUA D. PEDRO II N. 37 

G u a r u h o s ^-^"«30^^ S. P a u l o 

FOQOS ? 
Procurae o perito na arta 

João Simões Baptista 
Fabricante auctorizado pelo 

Ministério da Guerra 
Villa Augusta 

G U A R U L H O S 

Luiz Faccini 

•W3:'>^j,A 

Fmpreitciro e ConBtruclor Licenciado 
Sticarréffa-H (U plantat, ornamentai etc 
Kua 7 de Setembro, 20 - Guarul cs 
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Tecelagem x 
União Tietê 

Amanhã o campo do Cer
queira Cesar irá ser theatro 
do grande embate um dos 
íàensacioaaes da temporada. 

Pois sendo um dos jogos 
priocipacs do campeonato do 
primeiro turno e sendo re
vanche o camp ) tecelageano 
vae colher uma collossal tor
cida. 

Esse jogo irá decidir mais 
ou menos qual dos dois fica 
rá na vanguarda d:i tabelhi. 

Nao é difficil p í is . opre-
sentar-nos algumas surprezas 
no final da peleja, tal é o 
valor de ambos os conten
dores que at degladurSo 
nessa t.-^rde. 

• O quadro tecelageano jo
gará desfalcado do Fusco 

centro medio, por achar-se 
suBpen&o pela Liga, quando 
no ultimo jog» foi agredido 
por Armando de Villa Au
gusta. 

Macedo x 
Estreüa Variante 

Realisou-»e domingo no 
camp.) MíiCfíU-iiüe o encontro 
entre os adquTidos turno» a-
cima. onde o quadro de B5*i-
clides logron vencer «eus a -
versarios pela contagem de 
2 X *. pontos de Euclides 
e Álvaro. 

O Macedo no bair
ro da Penha 

Amanhã o club de Euclides 
rumará para a Penha, onde 
tomará par te no feslsval do 
Flor de Maio, dcfrontando-
se com um grêmio da Capital. 

A directoria do Mr^cedo 
cnmmunica ao Villa Nih), que 
fica acceito o jo^ro para o dia 
8 do mez p. fu;uro. Segue 
oficio. 

^illa fíugusta x 
Tecelagem 

Domin;^^o ultimo re*lÍM>u-
se no campo dos Uras , o em
bate entre «s turmas aciuia 
em proseguimento ao campeo
nato municipal futebol. Mais 
uma vez, o Uva foi infeliz 
deixand i-se abater por ele-
vr da contagem de 4 a 1. 

No jogo preliminar venceu 
ainda o Tecelaí^em por 3 a 1. 

Futeboladas 
Dzeni que. . . 

o Aranha anda fula por
que a directoria do campeo
nato suspendeu o seu pivot. 
Orapeu Aranha, elle faz fal
ta, mas para nào dar o braço 
a torcer tem o Ferre i ra lam
bem a saber qne não é sopa 
amanhecida. 

o Claudionor D b;incou o 
valente offcndendo com pala-
vrOes a directoria do campeo
nato e nada aconteceu. 

Vi rqnc ser?;? 
• • 

O Antonio T . do União 
Villa Augusta agrediu um 
jogador do Tie tê e também 
não foi fiuspciisf. Protecção 
talvez. 

O Macedo pretende desa
fiar o campeão é vrrdnde 
mas de que geito nío sei, 
taWt-2 com (»s crakí» do Pa
lestra. 

• • 
O Rubens D. vae f-zcr 

força, vae mesmo, mas «c 
pio for esforço perdido nSo 
sei, 

O Tecelagem está affiado 
ma» que o Ticte não c* can
ja nio e ' mesmo. 

K. D. I . A-

Cine Penha Theatro 
HOJE AMANHÃ 

^CORREHT^P^ 
Cl m Joan Grawford 

o Q^im da NOTÍV 
com Jack Buchanan 

Segunda-feira 
Grandioso espectáculo de Palco e Tela nunca visto 

até hoje ! Esse espectáculo foi organizado caprichosa
mente pelo Gerente do Cine Penha. 

Na Téia «O Capitão Blood'* 
uma grande producçSo da Fi rs t . - A P E Q U E N A R E 

B E L D E com Shirley Temple - E U & CIA. 

No Palco • Um grandioso acto Variado - Ver o pro-
gramma do dia. 


